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A 
cena do desembarque da ginas-
ta Rebeca Andrade no Rio de Ja-
neiro, no dia 9, é emblemática. A 
atleta que angariou cinco meda-

lhas no Mundial de Ginástica da Antuér-
pia, na Bélgica, é, há algum tempo, exem-
plo para crianças de todo o Brasil, inclu-
sive para aquelas das divisões de base do 
Flamengo, clube que ela defende, que a 
recepcionaram no Aeroporto Internacio-
nal Tom Jobim. Com 24 anos de idade, 
Rebeca era como uma dessas jovens so-
nhadoras: fã de carteirinha de Daiane dos 
Santos, a ponto de ser conhecida na in-
fância como a “Daianinha de Guarulhos”. 
Mas quem a vê com tantas medalhas no 
pescoço pode não imaginar o quanto ela 
precisou batalhar até subir em vários pó-
dios e estampar no rosto aquele sorriso 
que inspira tanta gente.

A história de Rebeca segue o roteiro da 
“saga do herói”, que tanto mexe com os co-
rações das pessoas. E que, ao mesmo tem-
po, demonstra o quanto é difícil, dentro de 
um país cuja cultura esportiva é voltada 
para o futebol, seguir os passos de referên-
cias como Daiane, Jade Barbosa e Arthur 
Zanetti. Não se trata apenas de resultados, 
mas de oportunidades. Situação que me-
rece uma atenção especial das secretarias 
de esportes de todo o país e, obviamente, 
do Ministério do Esporte, que sucumbiu 
durante o governo Bolsonaro, retornou 
na terceira gestão de Lula e já coleciona 
cobranças e episódios polêmicos, como a 
saída da ex-jogadora de vôlei Ana Moser 
do cargo de ministra, lacuna preenchida 
pelo deputado federal André Fufuca (PP).

Um dos sete filhos da dona Rosa San-
tos, Rebeca contou desde cedo com o in-
centivo da matriarca, empregada domés-
tica e mãe solo, e também de uma tia. Aos 
4 anos, entrou para a ginástica, por meio 
de um projeto da Secretaria de Esportes 
de Guarulhos, na Vila Tijuca. Cabia ao ir-
mão mais velho levar a aspirante a ginas-
ta aos treinos no ginásio Bonifácio Cardo-
so, em um percurso de duas horas de du-
ração, a pé. Uma bicicleta ajudou a miti-
gar essa adversidade.

Aos 9 anos, teve que deixar a mãe e 

os irmãos e se mudar para Curitiba (PR) 
para prosseguir com seu sonho. Depois, 
trajando as cores do Flamengo, vieram 
melhores condições financeiras e de in-
fraestrutura. Ao longo da carreira, porém, 
passou por três cirurgias de reconstrução 
do ligamento cruzado anterior do joelho 
direito. Pensou em desistir. Prosseguiu, 
e o resto é história. Medalhista de ouro e 
prata na Olimpíada de Tóquio, em 2021, 
arrancou elogios da norte-americana Si-
mone Biles, atleta mais vitoriosa da histó-
ria da ginástica, com sete medalhas olím-
picas e 30 em Mundiais.

O efeito Rebeca se assemelha ao de 
outros atletas brasileiros que obtiveram 
proezas: o de vários jovens se inscrevendo 
em escolinhas e projetos sociais voltados 
para alguma modalidade. Foi assim com 
o sucesso do tenista Guga, do boxeador 
Popó, do nadador Cesar Cielo, dentre ou-
tros. Mesmo assim, fica a impressão mui-
tas vezes de que não se consegue manter 
uma constância para lapidação de jovens 
que almejam seguir esses exemplos e de 
que essas referências aparecem de tem-
pos em tempos — não é regra e varia de 
esporte para esporte. Pouco (ou nenhum) 
patrocínio e investimento, carência de 
estrutura e falta de oportunidades são 
apontados muitas vezes como empeci-
lhos. Exemplos de esportistas vitoriosos 
não faltam. Na última Olimpíada, o Brasil 
faturou 21 medalhas, sendo sete de ouro, 
seis de prata e oito de bronze, terminan-
do em 12º no ranking. Em termos de re-
sultados, imagina ir além.

Recentemente, o Ministério do Espor-
te abriu processo seletivo para municí-
pios e estados apresentarem propostas 
de construção de espaços esportivos co-
munitários, por meio do novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) Se-
leções, com prazo até 10 de novembro. A 
previsão é de R$ 300 milhões de investi-
mentos, do Orçamento Geral da União, 
para a construção de 200 espaços. Mas é 
necessário fazer mais para que tantas ou-
tras Rebecas e outros Zanettis emerjam 
e cada vez mais o país seja invadido por 
exemplos do esporte e de vida.

Por mais Rebecas

Parem com essa matança 

RODRIGO CRAVEIRO
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No momento em que escrevo esse 
artigo, surge a notícia de que 500 pales-
tinos morreram em um bombardeio a 
um hospital de Gaza. Crime de guerra. 
Enquanto você lê este texto, é provável 
que centenas de inocentes, tomados 
pelo desespero e pelo medo, tentem 
se agarrar à vida sob os escombros de 
outros prédios. Milhares de moradores 
do enclave buscam um refúgio que não 
existe. Todo e qualquer lugar em Gaza 
é vulnerável às bombas. Fugir não sig-
nifica segurança. Gaza está blindada. 
De um lado, o Mediterrâneo e as pa-
trulhas israelenses. Do outro, a cer-
ca bilionária que, teoricamente, de-
veria resguardar Israel, e dois pontos 
de passagem: Rafah e Erez. Viver em 
Gaza é estar condenado à opressão, 
à ocupação e à desesperança. É ter a 
morte em seu calcanhar o tempo todo. 
Como escrevi na semana passada, os 
ataques de 7 de outubro, no sul de Is-
rael, são dantescos, vis, covardes, re-
pugnantes, absurdos e injustificáveis. 

Mas, em uma região onde, historica-
mente, sangue se paga com sangue, Is-
rael não deveria impor a punição coleti-
va à população civil. Em 12 dias de guer-
ra, cerca de 3 mil palestinos foram dizi-
mados; outros milhares tiveram seu lar 
transformado em uma pilha de concre-
to. O bloqueio imposto a Gaza exacer-
ba o sofrimento histórico de um povo. É 
justo castigar 2,3 milhões de pessoas pela 
ação maquiavélica de pouco mais de 10 
mil ou 15 mil assassinos que insistem em 

fazer o mundo crer que lutam pela cau-
sa palestina? Para especialistas, Israel re-
pete em Gaza um pogrom — perseguição 
sistemática a uma etnia ou religião — do 
qual foi vítima. 

Deter a matança no Oriente Médio é a 
única opção plausível no momento. A se-
de de vingança — Israel insiste que isso é 
justiça — empurrará a região a um confli-
to de proporções inimagináveis. Nos úl-
timos dias, Israel bombardeou Líbano e 
Síria. De sua fronteira norte, a milícia xii-
ta Hezbollah tem lançado ataques contra 
patrulhas israelenses. Estive na região da 
Alta Galileia em março passado. As casas 
de vilarejos erguidos em vales e monta-
nhas, em meio a uma paisagem idílica, 
escondem dezenas de milhares de mís-
seis prontos para serem lançados con-
tra Israel pelo Hezbollah. O Irã também 
ameaça atacar o Estado judeu em repre-
sália ao massacre do povo palestino.

É preciso parar com esse massacre. Eu 
me solidarizo com a dor das famílias de 
mais de 1,4 mil israelenses que tiveram 
suas vidas ceifadas de modo selvagem, 
vítimas de barbáries inimagináveis. Mas, 
também, com o luto e o desespero dos en-
tes queridos de 3 mil palestinos mortos 
por uma política de Estado. Se as Forças 
de Defesas de Israel e seu serviço de inte-
ligência, que se mostrou falho, executas-
sem operações terrestres em Gaza contra o 
Hamas, talvez tivessem mais resultado, em 
menos tempo, e poupassem vidas civis. 
Sujar as mãos de sangue para vingar seus 
mortos não trará paz. Apenas mais ódio.
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Meu nome é Gal

O jornalista Irlam Rocha 
Lima escreveu lindamente so-
bre o filme Meu nome é Gal, 
com a Sophie Charlotte, que 
vem enchendo as salas de ci-
nema. Para quem viveu na-
quela época do Tropicalismo, 
foi um desfilar de memórias 
dos anos de chumbo, com 
as pesadas torturas e desa-
parecimentos dos suspeitos. 
Somente a música de Chico 
Buarque, Caetano, Gil e ou-
tros trazia um respiro de alí-
vio. Gal veio completar a tur-
ma, com sua voz arrebatado-
ra. Irlam assistiu a alguns de 
seus shows em Brasília. A gen-
te comprava os discos primo-
rosos, que incluíam a Rita Lee 
e o pessoal do rock. É impres-
sionante ver, no filme, como 
o enfrentamento pela arte foi 
pura coragem e inspiração. 
Mesmo com tantas torturas, 
ainda  havia gente queren-
do reviver aqueles anos de 
chumbo. Eram claros os si-
nais das tentativas de retor-
no a esse passado sangrento. 
As sessões estão lotadas, por 
gente de todas as idades, pois 
Gal ainda esteve entre nós até 
o ano passado, com sua voz 
tamanha. Caetano, Chico, Gil 
e o tropicalismo ainda soltam 
a voz pelo Brasil e pelo mun-
do. Mundo, vasto mundo, só 
a arte pode nos salvar. É só 
escutar aquela voz deslum-
brante: — Meu nome é Gal! 
Daí, tudo se torna divino ma-
ravilhoso!

 » Thelma B. OLiveira

Asa Norte

A razão do Hamas

Os quatro grandes perío-
dos civilizatórios cataloga-
dos pela historiografia evi-
denciam como a humanida-
de tem evoluído no seu mo-
do de ser, de viver e de pensar. 
Na mesma medida, esse pro-
cesso histórico demonstra como a racionalidade e o dis-
cernimento humanos têm evoluído a partir do despertar 
da consciência em hominídeo irracional e progredido em 
busca de humanidade plena, na qual predomine a razão. 
Esse percurso configura uma senda que vai do animal até 
o humano. Configura, igualmente, uma régua capaz de 
indicar a posição mental de pessoas e das atitudes delas. 
Todos nós assistimos ao ataque do Hamas a Israel no co-
meço de outubro e temos ciência da carnificina humana 
perpetrada contra a população civil. A brutalidade usada 
indica que os autores desse ataque estavam convencidos 
de ser essa a atitude adequada, pois indecisos não fariam 
o que fizeram. Em contrapartida, revelaram o estágio de 
incivilidade e de irracionalidade em que se encontram. 
Um ser humano evoluído em sua humanidade e em sua 

racionalidade jamais admiti-
ria tal solução. Para um ser ra-
cional, esse tipo de solução é 
impensável, aliás, ao depen-
der de Israel, como provedor 
de água e de energia elétri-
ca, a atitude mostra o descaso 
para com a população pales-
tina e só pode ser classifica-
da de irracional ou, então, de 
loucura. O espírito que sim-
patizar ou entender justifica-
da a atitude do Hamas deve 
meditar a respeito, pois isso 
indica predominância de ani-
malidade sobre humanidade.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Conflito

Dom Orlando Brandes, ar-
cebispo de Aparecida, com 
muita propriedade, em mis-
sa rezada, aborda o ataque 
do Hamas a Israel. O confli-
to dura décadas e vai durar 
mais. Agora, com maior gra-
vidade, tendo Israel como ví-
tima. O papa Francisco pe-
de o seu fim. Luiz Carlos Aze-
do, colunista deste jornal, diz 
que guerra em Gaza decidi-
rá o futuro de Israel. Ele cita 
que a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) propôs a 
criação de dois estados e que 
foi rejeitada pelos árabes. Ja-
ques Wagner (PT-BA), líder 
do governo no Senado, abor-
da o assunto. Sigam os ensi-
namentos de dom Orlando. 
A Alemanha do holocausto 
emocionou-se. A paz na San-
ta Missa deve ser louvada.

 » Enedino Corrêa da Silva
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Eleições

Vem aí as eleições para 
prefeitos, vereadores e de-
putados estaduais. Espera-
mos em Deus que não sejam 
eleitos candidatos hipócritas, 

desrespeitosos, mentirosos desonestos, e aqueles que 
se candidatam para usar do dinheiro público em bene-
fício próprio. Acreditamos que as centenas de milhares 
de eleitores que vão votar nas próximas eleições depo-
sitaram os seus votos com sabedoria. Esperamos que o 
eleitor, ao se dirigir a sua urna, não votará em candida-
to que tenha uma história de desrespeito, desonestida-
de, e que não respeita a nossa democracia, independen-
temente da sua ideologia política. Saibam que o Brasil é 
maior de qualquer um que seja eleito a um cargo eletivo 
ou não, o Brasil é de todos nós que amamos e respeita-
mos a nossa constituição brasileira.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Dezoito de outubro 
foi escolhido para 

ser o Dia do Médico 
por ser a data 

consagrada a São 
Lucas, considerado 
o “amado médico”, 
segundo o apóstolo 

Paulo. Parabéns 
aos médicos! 
José R. Pinheiro Filho  

Asa Norte

Os Palestinos na 
Faixa de Gaza, são 

punidos duplamente: 
pelo ataque do 

Hamas e pelo contra-
ataque de Israel.
Abrahão F. do Nascimento  

Águas Claras

Por que as pessoas 
brigam e buzinam 

no trânsito? É 
falta de empatia. 
Violência jamais!

Sebastião M. Aragão  

 Asa Sul
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